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Respostas

• 43 – Letra A, par trançado. Nas outras 

mídias a transmissão não é feita por 

pulsos elétricos. A emissão citada é 

repelida nos outros pares por conta das 

tranças e da transmissão balanceada;

• 44 – Letra D. Após a alocação dos 

recursos e estabelecimento do circuito, é 

a única tecnologia onde não há latência 

nos nós (ver figura no material didático)

• 45 – Letra C, Spanning Tree. Será 

abordado no próximo módulo.

TRT 2011
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Respostas
• 47 – Letra B, vazão. Todos os outros 

também são parâmetros de QoS, mas são 

de certa forma dependentes da vazão, 

caracterizando-o como o “mais básico”

• 52 – Letra E, transporte. Estas questões 

são recorrentes.

• 53 – Letra B, parameter problem. Basta 

ver as descrições na RFC 792.

Parameter Problem: Description If the gateway or host processing a datagram finds a problem

with the header parameters such that it cannot complete processing the datagram it must

discard the datagram. One potential source of such a problem is with incorrect arguments in an

option. The gateway or host may also notify the source host via the parameter problem

message. This message is only sent if the error caused the datagram to be discarded. The

pointer identifies the octet of the original datagram's header where the error was detected (it

may be in the middle of an option). For example, 1 indicates something is wrong with the Type

of Service, and (if there are options present) 20 indicates something is wrong with the type

code of the first option. Code 0 may be received from a gateway or a host.

Source Quench: Description A gateway may discard internet datagrams if it does not have the

buffer space needed to queue the datagrams for output to the next network on the route to the

destination network. If a gateway discards a datagram, it may send a source quench message

to the internet source host of the datagram. A destination host may also send a source quench

message if datagrams arrive too fast to be processed. The source quench message is a

request to the host to cut back the rate at which it is sending traffic to the internet destination.

The gateway may send a source quench message for every message that it discards. On

receipt of a source quench message, the source host should cut back the rate at which it is

sending traffic to the specified destination until it no longer receives source quench messages

from the gateway. The source host can then gradually increase the rate at which it sends

traffic to the destination until it again receives source quench messages. The gateway or host

may send the source quench message when it approaches its capacity limit rather than

waiting until the capacity is exceeded. This means that the data datagram which triggered the

source quench message may be delivered.
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PREVIC 2011

Respostas
• 70 – Falsa. O MPLS possui uma tabela própria para comutação de 

acordo com os requisitos de QoS (Engenharia de Tráfego), mas o 

mais relevante é que é multiprotocolo por suportar qualquer 

protocolo da camada 3 (IP, IPX, Appletalk, etc), e não da 4 (TCP ou 

UDP). 

• 71 – Falsa, uma vez que a comutação de células possui 

características próprias e uma arquitetura incompatível com 

qualquer outra tecnologia, limitando o funcionamento em circuitos 

virtuais e mantendo os pacotes com tamanhos fixos e pequenos (53 

bytes), características que lhe conferem altas taxas de transmissão 

e atendimento a requisitos de QoS. A tecnologia Frame–Relay 

(comutação rápida de pacotes) talvez pudesse ser considerada uma 

evolução do X.25.

• 75 – Falsa, com várias incorreções: TCP e UDP não tem ligação 

com roteamento; os dados não são roteados pelo protocolo IP, e 

sim pelos protocolos de roteamento como RIP, OSPF, BGP, etc. 

Por último, os protocolos de aplicação ficam no nível de aplicação, e 

não de “roteamento”, que sequer existe.
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Perito Polícia Civil ES 2011

Respostas

• 104 – Falsa. Conforme discutido em sala 

de aula, switches não filtram broadcasts, 

exceto se estiverem operando em L3 e 

implementando VLANs.

• 105 – Certa. O protocolo TCP garante 

seqüenciamento, controle de erro e fluxo, 

o que o protocolo UDP não faz.

• 106 – Certa. Na verdade, o uso do UDP 

em aplicações que demandam baixo delay 

é mandatório. 
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TCM 2011

Respostas
• 24 – Letra D. Demanda atenção, porque todas 

as assertivas dizem respeito à função dos 

labels, mas apenas a “D” efetivamente descreve 

a função em um ambiente de VPNs sobre 

MPLS.

• 27 – Letra B. Trivial, uma vez que o enunciado 

define claramente que há filtragem de conteúdo, 

o que só pode ser feito em nível de aplicação. 

Outro tipo típico de filtro, o de pacotes, 

possibilita:

– Filtrar por endereços IP

– Filtrar por número de porta

– Filtrar por opção de ICMP 
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CVM 2010

Respostas
• 10 – Letra E

– Circuitos podem ser físicos, com alocação 

permanente de recursos, ou virtuais, quando há 

compartilhamento e não há garantia de alocação de 

recursos. Para sua implementação, podem ser 

usadas:

• Técnicas de multiplexação digital, por divisão do tempo de 

uso do meio físico em banda básica (TDM – Time Division 

Multiplexing), ou

• Técnicas de multiplexação analógica, por divisão da banda 

passante em faixas que serão ocupadas por ondas 

portadoras de frequencias diferentes (FDM – Frequency 

Division Multiplexing).

• 11 – Letra D

– FERTSAA !!!! As outras respostas são absurdas.
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Respostas
• 12 – Letra A

– Protocolos de Aplicação oferecem serviços 

diretamente ao usuário, como é o caso da aplicação 

dns resolver que, invocada pelo browser, substitui 

uma url por um endereço IP

– Observe que, mesmo em caso de dúvida, as outras 

respostas são absurdas

• 26 – Letra C

– Um Gateway de Aplicação converte protocolos de 

toda uma pilha para uma outra, obrigando então que 

todos os dados passem pelo mesmo. 

MPU 2010
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Respostas

• 101 – Certa. Quanto maior o número de tranças, 

maior é a intensidade do campo 

eletromagnético em torno do par, que o protege 

principalmente das interferências do par no 

mesmo cabo (crosstalk).

• 102 – Certa (RG – Radio Guide, define as 

freqüências e outras características). Exemplos: 

RG6/U – Malha dupla, impedância de 75 ohms, 

aplicável em cable modens, CATV e recepção 

de satélites; RG58/U – Malha única, impedância 

de 50 ohms, uso em redes locais 10Base2.

Respostas

• 106 – Falsa. O termo Asynchronous diz respeito 

ao fato do ATM poder enviar células 

independentemente dos slots, de acordo com a 

demanda (STDM), e não ao funcionamento na 

camada física.

• 107 – Falsa. O Frame-relay é uma tecnologia L2

• 108 – Certa. O MPLS implementa a Engenharia 

de Tráfego com base na interpretação dos 

Labels nos roteadores.
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MPU 2010

Respostas
• 119 - Falsa. O FR é L2

• 120 – Falsa. A AAL acrescenta bits de controle, entregando 48 

bits para a camada ATM (ex. AAL1 – 1 byte, AAL 3/4 - 2 bytes)

• 121 – Certa. Por ter interface direta com a camada física, é 

peculiar ao meio físico usado.

• 122 – Certa. Apenas no 10Gbps não se tolera mais o half-

duplex

• 123 – Certa. O “burst mode” surgiu para o Gigabit ethernet 

(802.3z).

• 124 – Falsa. O Pause Frame existe apenas para Full-duplex 

para reduzir congestionamentos

• 125 – Falsa, é o inverso.

• 126 – Falsa. São vários comprimentos de onda diferentes na 

mesma fibra.



01/06/2011

11

Susep 2010

Solução

• FERTSAA !!!!!

• Letra D
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Susep 2010

Solução

• Letra A – Os níveis são independentes 

dos demais

• Letra B – Não “agrega” bits

• Letra C – byte é um agregado de bits

• Letra D – Não há interpretação de 

significado

• Letra E - Perfeita
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Susep 2010

Solução

• Letra A – Perfeito, camada de transporte

• Letra B e C – contradizem a letra A

• Letra D – Absurdo

• Letra E – funcionalidades de sessão, não 

ligadas às citadas
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Susep 2010

Solução

• Letra A – correta

• Letra B – Diferentemente das redes em 
barramento, as redes em anel empregam 
interfaces ativas, já que cada nó deve receber a 
informação (token) e repassá-lo adiante

• Letra C – roteamento – funcionalidade L3. Mesmo 
assim, todas as mensagens são enviadas para o 
nó central

• Letra D – Não, quem faz isso é cada um dos nós 
da rede

• Letra E – Absurdo. O nó central é ponto único de 
falha
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Susep 2010

Solução

• Letra A – Roteadores são connectionless

• Letra B e C- Somente a rede de destino. 

Para isso é usada a máscara

• Letra D – Correta

• Letra E – Não, nível físico (Mac Address)
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Susep 2010

Solução

• Letra A – não, podem ser usadas com fibras 
ou TP

• Letra B – não, porque as bridges é que 
segmentam os trechos ethernet, segregando 
os broadcasts (bridge está trocado com 
ethernet) 

• Letra C – Pacotes são encapsulados nos 
frames, e não ao contrário

• Letra D – é transparente.

• Letra E - Correta



01/06/2011

17

Petrobras 2010

Resposta

• Letra D

– (A) – Não. O custo de alocação contínua e 

privativa dos enlaces (circuitos) causa maior 

custo

– (B) - Há vários outros componentes 

necessários, como o gatekeeper, entre outros

– (C) – O retardo na Comutação por Circuitos é 

fixo

– (D) – OK. As redes IP são best-effort

– (E) – Não. A vantagem da comutação de 

pacotes é a possibilidade do uso de caminhos 

múltiplos fim-a-fim
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Petrobras 2010

Resposta

• Letra D. Ele é encapsulado, logo, não há 

informação MPLS no cabeçalho IP
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ABIN 2004

ABIN 2004 - Comentários
• 93 – E – Não. O mecanismo prevê contingenciamento da perda de

tokens e alteração automática da ordem no anel, além de
verificação de erro na retirada dos dados do anel pelo transmissor.

• 94 – C – Correto. Em redes de cabos coaxiais, a interrupção da
continuidade do mesmo provoca parada de todo o barramento. A
troca da localização física é tipicamente, apenas uma troca de porta
no hub.

• 95 – Anulada – as tabelas CAM são preenchidas automaticamente
no procedimento de learning, e não manualmente. O resto estaria
correto.

• 96 – E – não. Este valor é aleatório, porque pode haver colisão. A
definição é perfeita para redes token-ring

• 97 – Anulada – Em half-duplex sim, é mantido, mas em full-duplex
não. A duração dos bits é: 10Mbps – 100ns; 100mbps – 10ns;
1000Mbps – 1ns; e 10Gbps – 0,1ns

• 98 – C – por definição, o HEC é usado para duas funções:
checagem de erros apenas no cabeçalho E Cell delineation. A
retirada e a aposição de células do meio físico é feita pelos
comutadores por um dispositivo chamado CDB (Cell delineation
Block), cuja referência para esta operação é o HEC.
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ABIN 2004

ABIN 2004 - Comentários

• 108 – C – É o fundamento, por exemplo, do RTP. Hoje, o cabeçalho
FR não possui tais informações. Na verdade, o FR foi desenvolvido
para o tráfego em rajadas, e não para o tráfego contínuo
característico da voz.

• 109 – E – O nome está errado – RTCP – RTP Control Protocol. O
RTP é destinado a prover suporte para o transporte de dados em
tempo real, como áudio e vídeo, sobre uma infraestrutura que não
foi planejada para isto (comutação de pacotes IP - datagramas).
Primariamente, é destinado a transportar fluxos multicast, mas pode
ser usado em unicast. O RTCP é um protocolo exclusivamente
auxiliar do RTP, para prover feedback da qualidade de transmissão
aos participantes da sessão sem, no entanto, garantir nada já que
não há alocação de recursos. As funcionalidades disponíveis são o
timestamp e a marcação do número de seqüência do pacote em um
fluxo. O timestamp é usado para a reconstrução intime do fluxo e
para sincronização de fluxos de mídia interdependentes. Como
opera sobre UDP, os sequence numbers permitem o
reordenamento do fluxo pela aplicação de destino. Na prática, o
RTP/RTCP é implementado pelas aplicações multimídia.
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Perito - PA 2008

Perito-PA 2008 - Comentários

• Duas certas

• I – Falsa. Em circuito Virtual, todos os

pacotes seguirão sempre a mesma rota

• II – Falsa. As células possuem tamanho

fixo (53 bytes)

• III – Verdadeira. 100BaseT – half-duplex

(CSMA/CD)

• IV – Verdadeira – IP/IPX;

RIP/OSPF/EIRGP; ACLs; Pipes PPP
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MPE – AM 

2008

MPE – AM - Comentários
• 51 – C – Ok, sem ressalvas

• 52 – E – definição invertida com a 53

• 53 – E - acima

• 54 – C – Perfeito. A negociação prévia é
indispensável e sempre ocorrerá, bem como
também haverá um procedimento explícito de
encerramento de conexão para desalocação de
recursos

• 55 – E – Não. Nas redes de pacotes, apenas as de
Circuito virtual se assemelham (não são iguais). Já
as de datagrama não estabelecem conexões.

• 61 – C – Perfeito, com um detalhe. Mesmo caminho
de rede – certo, só operam sob Circuitos Virtuais
STDM

• 62 – E – é o inverso. O RDSI-FL é precursor e o FR
é uma implementação nele baseada
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STJ 2008

STJ 2008 - Comentários
• 101 – E – Largura de Banda – Maior-Menor Ex.:

4KHz (banda da voz). Banda Passante – Faixa
de freqüências. Ex.; Voz, 400Hz a 4400Hz

• 102 – E – Shannon – taxa máxima em um canal
com ruído -> C=Wlog2(1+S/N) bps, sendo S/N o
valor nominal, e não em decibéis (30dB ~ 1000),
o que dá uma taxa máxima de
aproximadamente 40Kbps, para 4KHz, ou seja,
a assertiva é FALSA (40Kbps>20Kbps)

• 103 – E - Absurda

• 104 – C – Perfeito – perda de potência –
fenômeno físico determinístico sob certas
condições.

• 105 – C – Certo, sem reparos
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STF 2008

STF 2008 –

continuação
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STF 2008 - Comentários
• 81 – C – sem reparos. Vale frisar a citação da modularidade,

que é possibilidade pela independência entre as
funcionalidades de cada camada.

• 82 – C – Excelente, é a organização, por exemplo, de uma
rede FDDI

• 83 – C – Perfeito. Vale ressaltar a organização passiva,
outrora existente em sistemas telefônicos com telefonistas
fechando loop físico.

• 84 – E – Certo até a multiplexação. Nunca há multiplexação
em um canal de banda básica. Está invertido.

• 85 – E – NRZ-I transição apenas em uns; NRZ-L zero é
voltagem positiva e um é voltagem negativa, ou seja, está
invertido.

• 86 – E – Não. Quanto maior a banda passante, maior a taxa
de dados (Nyquist)

• 87 – C – Perfeito. O preâmbulo é composto de 7 bytes
10101010 (onda quadrada Manchester)

• 88 – C – sem comentários. Tal fenômeno ocorre
especialmente em fibras multimodo

STF 2008 - Comentários
• 89 – C – Apesar de pessoalmente não gostar da definição de

transformação eventualmente usada em concursos, o texto está
correto. O comentário é acerca das transmissões dibit, tribit, etc.

• 90 – C –Perfeito. A comutação de Circuitos usada nas centrais
telefônicas antigas, por exemplo (POTS) eram multiplexadas da
freqüência, e não no tempo, como as atuais.

• 91 – E – questão repetida em outra prova !

• 92 – C – Perfeito, A codificação Manchester embute o clock no
sinal transmitido

• 93 – E – Quarta Camada ! Pode sim ser não-orientado;
endereçamento lógico, roteamento e fragmentação são
funcionalidades da camada 3 (Rede)

• 94 – E – Errado ! Os quadros são roteados através dos números
de circuito (DLCI), que identificarão sempre o mesmo caminho
entre o origem e o destino. Os dados de controle (LMI) são
efetivamente diferentes dos de dados, inclusive usando um
DLCI próprio (1023).

• 95 – E – Tudo certo até “não possuem cabeçalho”. São 48 bytes
de dados e 5 bytes de cabeçalho, formando a célula de 53
bytes.
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Serpro 2008

Serpro 2008 - Comentários

• 51 – E. São 5 classes (CBR, VBR-rt, VBR-

nrt, ABR e UBR)

• 52 – C – Correto. Com isso, possibilita-se 

rotas diferentes de acordo com as 

necessidades de QoS.
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Serpro 2008

Serpro 2008 - Comentários
• 61 – E. Roteadores não propagam broadcasts.

• 62 – E. Switches L3 roteiam quadros entre
VLans.

• 63 – E. Não. Além de não retorná-lo para a
porta de origem, se houver segregação em
VLans apenas as portas da mesma VLan
receberão o broadcast.

• 64 – C. O Spanning-tree coloca portas em modo
“blocked” ou “forwarding”, permitindo a
contingência física sem a existência de loops
lógicos.

• 65 – C. Sem dúvida. Roteadores são
equipamentos de borda de redes, cuja função
precípua é a de rotear, e não de comutar.
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Dataprev 2009

Dataprev 2009 - Comentários

• 22 - A. O método Token-ring, por exemplo,

define que apenas o nó que inseriu a

mensagem no anel, anexada ao token, deverá

retirá-la na próxima volta.

• 25 - Letra E. Além de se tratarem de métodos

de acesso (camada 2), são também definidos

dispositivos físicos, elétricos e mecânicos

compatíveis com cada um (camada 1).

Observem a dica dada: “arquiteturas de rede”.

Se ele dissesse apenas “métodos de acesso”, a

resposta seria letra D.
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Dataprev 2009

Dataprev 2009 - Comentários

• 29 - Letra B, sem comentários

• 30 - Letra D. São “pares” para a obtenção 

do efeito de balanceamento, que isola um 

condutor do outro do mesmo cabo. É 

“não-blindado” porque é UTP (unshielded

twisted pair). Se fosse blindado, seria STP 

ou FTP. É 100Mbps porque o gigabit foi 

padronizado para o cat5e, e as distâncias 

máximas buscadas são sempre 100m.
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Dataprev 2009

Dataprev 2009 - Comentários

• 36 - Letra A. Observe que ele diz “ao 

mesmo tempo”, o que torna impossível a 

parte “Carrier sense” do método, 

possibilitando a ocorrência de colisões.

• 39 - Letra  E. Conforme dito na cadeira, o 

Frame Relay deixa o esforço de 

recuperação para os nós finais. As únicas 

ações previstas são o BECN, FECN e o 

bit DE. Este último é usado para priorizar 

os descartes. 
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Dataprev 2009

Dataprev 2009 - Comentários

• 40 - Letra  D

– Taxa constante: Filmes pela TV; Telefonia; 

videoconferência não-compactada

– Taxa variável em tempo real: videoconferência 

compactada

– Taxa variável sem tempo real: Filmes pela Internet

– Taxa de bits disponível: Transferência de arquivos, 

correio eletrônico e acesso à pg. Eletrônicas

• 42 - Letra A. Apesar de não estar dito na 

questão, a única forma de encontrar uma única 

opção correta é considerar que está se falando 

de topologia física, e não lógica.



01/06/2011

32

Dataprev 2009

Dataprev 2009 - Comentários

• 44 - Letra B. Não esquecer o mínimo, que

são 64 bytes. Neste campo, ainda temos a

medida MSS, que seria o MTU sem o

cabeçalho IP (variável) – maior tamanho

de segmento (Maximum Segment Size) –

típico 1460 (1500 – 40).

• 46 - Letra E. FDDI – Fiber Distributed Data 

Interface. Com taxa de 100Mbps, 2000 

metros máximo e 500 nós, é uma robusta 

tecnologia em processo de obsolescência 

por tecnologias como a Metro Ethernet.
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Dataprev 2009

Dataprev 2009 - Comentários

• 56 – Letra B. Nada a comentar.

• 57 – Letra C. O CSMA foi comentado em

sala. O ALOHA e o WDMA são métodos

de acesso sem uso comercial popular

atual.
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CGU 2008

CGU 2008 - Comentários

• 21 – Letra E. É a multiplexação TDM, também

conhecida como Multiplexação Síncrona. Para

resolver suas deficiências foi desenvolvido o

STDM – Assíncrono ou Estatístico, que insere um

cabeçalho para identificação do endereçamento

dos dados mas dá melhor utilização estatística da

banda disponível.

• 34 – Letra C. A camada de adaptação (AAL – ATM

Adaption Layer é subdividida nas subcamadas

SAR (Segmentation and Reassembly) e CS

(Convergence sublayer), sendo esta última a que é

tipicamente comparada à camada de transporte do

TCP/IP.



01/06/2011

35

CGU 2008

CGU 2008 - Comentários

• 35 – Letra A. Como se trata de uma tecnologia

adaptada, chamada inclusive de camada 2,5 o

cabeçalho MPLS é inserido entre o cabeçalho de

enlace e o de rede, conforme a figura abaixo.

• 36 – Letra B – O RTP e o RTCP não usam portas de

transporte (UDP) específicas, mas é obrigatório que

o RTP use uma porta alta PAR e o RTCP usará a porta

IMPAR seguinte.
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ANAC 2009

ANAC 2009 - Comentários

• 71 – Certa

• 72 – Errada. É um ponto único de falha, que

comprometido paralisa todos os nós a eles

ligados.

• 73 – Certa. O conceito de comunicação nó-a-nó

é diferente de host-a-host (fim-a-fim). Os nós

vão apenas até a camada 3, comunicando-se

ponto-a-ponto.

• 74 – Errada. São duas topologias distintas.

• 75 – Certa. O comprometimento do “anel”, seja

ele físico ou lógico, interrompe a comunicação.
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ANAC 2009

ANAC 2009 - Comentários
• 76 – Certa. Identificando o padrão usado, para

interpretar o sinal físico como 0 ou 1, para após isso

regenerá-lo através de todas as suas portas.

• 77 – Certa. Cabe ressaltar que o único cabeçalho onde

o endereço de destino vem antes do de origem. O

endereço de destino é usado para as decisões de

despacho (forwarding).

• 78 – Certa. Este procedimento é chamado de learning.

• 79 – Errada. Os Switches particionam domínios de

colisão, mas não de broadcasts. Já os hubs são

indiferentes a colisões ou broadcasts, propagando

ambos.

• 80 – Errada. Os hubs não contribuem para redução das

colisões.
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ANAC 2009

ANAC 2009 - Comentários

• 81 – Certa. Mas a blindagem deve ser aterrada 

para que o efeito isolador tenha efeito.

• 82 – Errada. Cabos UTP não são blindados.

• 83 – Certa. A tecnologia Fast-Ethernet usa dois 

pares para implementação de um fluxo full-

duplex, e a Gigabit Ethernet usa os quatro pares 

para alcançar a alta taxa de transmissão 

mantendo a distância máxima de 100 metros de 

cabo.

• 84 – Errada, é o inverso.

• 85 – Errada, a atenuação nas fibras é bem 

menor que nos cabos metálicos.
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Letra B

Resposta
• Opção A – errada. Ele sempre transmitirá por todas 

suas portas, caso não tenha o MAC de destino em 

sua tabela CAM (Content Addressable memory)

• Opção B – Correta. As interfaces de R2 e R3 

seriam, respectivamente, os gateways de cada uma 

destas VLANs

• Opção C – errada. A idéia da DMZ é permitir acesso 

externo aos serviços nela disponíveis, protegendo a 

rede interna

• Opção D – errada. Como os roteadores filtram 

colisões e broadcasts, a sua retirada aumentaria o 

tráfego nos segmentos

• Opção E – errada. Roteadores filtram broadcasts
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• Análise das opções:

– A – Enlace

– B – Aplicação

– C – perfeita, já que 

cada segmento se 

tornará um pacote após 

a inserção do 

cabeçalho de rede

– D – Enlace

– E - Transporte

• Resposta Letra C 
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• Ver o desenho –

vermelho 
broadcast, preto 
colisão

• O enunciado pede 
apenas os 
domínios de 
colisão que contém 
estações

• Dos 7 domínios de 
colisão, apenas 5 
contém estações

• Letra A 


